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LIGA REGIONAL DO 

BAIXO VOUGA 

cada no último número, reúne 
manha em Lisboa 4 comissão 
organizadora da Liga Regional 
do Baixo Vouga para tratar de 
assuttos importantes, 

Oxulá que os seus componen- 
tes não futeai à chamada, por- 
que a causa regionalista precisa 
de sincero e desinteressado es- 
forço para que triunfem as aspi= 
rações do Baixo Vouga, 

sea 

A LUZ NO APEADEIRO 

Parece que estamos a lradar 
no deserto, já hã tempo que ma- 
nifestamos à Direcção da Come 
panhiv dos Caminhos de Ferro, 
a grande necessidade que urge 
tia montigem da luz -eléctrica 
Ho apeadeiro de Cacía, sem que 
tenbimos sido ouvidos. 

Mais wma vez pedimos à re- 
ferida Companhia éste inelhora- 
mento, tão útil não só aos pas« 
sageicos, como aus dig.es eme. 
pregados, 

eua 

MUDANÇA DA HORA 

É heje, dia 17, às 23 horas 
que se deyem asliantar todos os 
relógios niais 60 minutos, con- 
forme detêrmina o decreto-lei 
nº 29.484 de 17 de Março de 
1939, devendo set a hora tor- 
mal restabelecida respectivamen- 
te de 28 para 28 Aposto é de 30 
para 31 de Outubro, 

... 

FARTURA DE CARNE NO 
BOMBARRAL E 

Escreve-nos o nosso assitiante 
sr. Horácio Ferreira de Morais, 
que se encontra no Bombatral, 
para nos dizer o seguinte; 

«Bombarral é am concelho 
produtor de muitos vinhos, mas 
é um concelho pequeno, Pois 
existem aqui cinco tulhos que 
estão seinpre diâriamente reple- 
tos de carne de vaca, vitela, car- 
veiro é pôreo, tanto fresca como 
salgada. Ainda no dia 2 do cor- 
rente foi inaugurado mais um 
talho dentro desta vila e dizem 
homens, que têm conhecimento 
disso, que é o melhor do nosso 
país. Pois aqui nesta pequena 

" vila, abatem-se semanalmente 22 
bois, 12 vitelas, 35 carneiros e 
15 porcos. Para uma terra tão 
pequena parece que é para se 
admirar.» 

E tem razão o amigo Morais, 
porque com uma Eirtura de car- 
ne assim no Bombarral é para 
causar admiração aos nossos lei- 
tores, visto que há tantas cidades 
que não têm carne rlem,., ossos! 

Feliz é o .Bojubarrall 

Proprietário-Director A 
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O aficos de Cacias é O 

Campanha 
Confortne a convocação publi: 

Diário de Lisboa rvecortanos 
algumas passagens do artigo 

urgente cuidar do sanea- 
“mento do Pals», em que é fo- 
cado o desfeixo do nosso po- 
vo em evitar os il perigos 
que corre não sé précavendo 
contra o micrábio do tifo. 

«Quando o mudo dispa- 
[ser de mais tempo para se en- 
ltregar à resolução de certos é 
problemas pacíficos mas de 
lato alcante sanitário, poderá 
dizer-se, sem dúvida, que êle| 
não está parado; caminha para 

tac 
'reito de aspirar, pelo estórço 
lque continmamente despende, 
muitas vezes, embora, mal 
orientado, mas que merece 
Icompensação. 

A" Imprensa cabe em gran- 
de parte a elevada missão de 
apontár ao povo O êrro em 

ue labora, desctrando a hi- 
giene imprescindivel a um vi- 
ver civilizado. Batalhar, por- 
tanto, fiêsse assunto nunca sé- 

rá demais! 
Ão povo, pois, se dirigem 

restas palavras, que oxalá con 

“tribuam para a nítida compre 
'ensão da importância de tais 
Iactos! 

Pela portaria 6.114, de que 
foi antor o dr. Alberto de Fa- 
na, e que saíu em 1929, se 
procurou "chamar à ordem 
agiteles que p deriam ter direc- 
ta intervenção na melhoria do 
estado sanitário do país, fa- 

zendo ver o nefasto êrro de 

  

eos mosquitos que enxameiam 

trópole e que são sempre trans- 
missores de graves «moléstias. 

O ataque a êsses' pervício- 

mo imperiosa necessidade em 

do seu esfôrço a  pugnar pela 
sanidade e higiene. 

Ao Estado, evidentemenite, 

que deve caber papel prepon- 
derante nessa empresa. Mas é 
também indispensável que ca- 
da um de per si se convença 
que não pode deixar de coo- 
perar nela. 

Em muitas das nossas pro-   

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboz e Porto 

ivilização a que tem o di-j 

não se coinbaterem as tnoscas, 

algumas das regiões da tme-| 

sos imsectos é encarado co-! 

meios verdadeiramente pro-! 
gressivos e que não se esque-/ 
cem de empregar uma parte) 

e Administrador | | 
| 

| | Não se restituem 
H sejam ou 

jornal do distrito «e 

  

desleixo a que vivem entre- 
gltes os seus habitantes, sob 
o ponto de vista sanitário... 
Hoje, já menos do que ontem... 
mas ainda muito longe do 
porito almejado! E centros 
'grandes, como Lisboa e Por- 
to, também não estão isentos 
de culpas... 

O Govêrno tem procurado 
ateúnar o tal. Justiça lhe se- 
ja feita! Porém, muito rá ain- 
“da por desbravar e muitíssimo | 
jno que respeita à tarefa de le- 

| 

| 

! 
+ 

ivar O povo a crer aa gravida- 
lde de tais problemas! 
| As moscas, transmissoras 

ide terríveis entermidades, co 

mo ecarbúnculo, febre tifoide, 
tuberculose, escarlatina e tan- 
tas mais (poisam em tudo 
quanto é imundo e aí é que 
medram e se sentem bem!) 
têm de ser combatidas! E co- 
mo? Da imaneita mais simples 
e mais acessível: com o asseio 
máximo, sem sequer falar de 

  
seguros. 

A's gentes aldeãs Habita | 
das à viver rodeadas de ani- 
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quaisquer origitiais, quer | 
não públitados. * | 

de Higiene 
(Do nosso distinto. colega vineias tem sido proverbialo maise a lidar com estetcos 
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Não se acéitam originais contra a vida parlicular de 
quitquer indivíduo 
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HOMENAGEM A UM 

MINISTRO 

Às colectividades regionalistas 
da conarca de Arganil furam no 

poderão parecer estas. coisas últitho sábado 20 Ministério das 
meras ninharias... Mas gran- Obras Públicas e Comunicações 
de inselisatez é essal E se se homenagear ao sr. Engenheiro 

esfarçarêm por reflectir um 
pouco, talvez consigam colo- 
car-se do lado dá razão, 

Porque não usam, por exem- 
plo, nitreiras e estrumeiras an- 
ti moscas, pois evitariam assim 
contrair doenças fatais? E ain- 
dá outros meins eficazes e ba- 
ratos, que estão ao alcance de 
todos, e que tao facilmente 
poderiam ser empregados? 

Às moscas não só não são 
nocivas como implacáveis ma- 
gadoras! E portanto, embora 
se diga: «—Não mataiás!», 
dar cabo delas devevá consti- 
tuir obrigação de todos. 

O povo português avesso, 
por natureza, a cumprir o que 
lhe ordenam ou aconselham, 

é natural que lhes não houves 
se prestado a atenção devida. 

Pedimos-lhe, pois, que o 
faça—e nêsse pedido vão aldo Vi 

certes receitas facilmente exe - | melhor das intenções e o me- ção d 
cutáveis e cujos resultados são | lhor dos votos, para que nos Dois que em parte reclamam, 

  

Duarte Pacheco pelos altos e 
bons serviços prestados aos con- 
celhos de Arganil, Gois e Pam- 
pilhosa da Serra, 

es 

DISTRIBUIÇÃO DE SULFATO 

Pela Junta Nacional do Vinho 
está sendo distribuido, num ar- 
mazem anexo ao do sr Pascoal, , 
ua rua Cândido dos Reis, em 
Aveiro, sulfato aos lavradores 
deste concelho, tendo sido os 
últimos dias 12 e 13 destinados à 
nossa fiêguesia. Parte dos lavras 
dores vieram desanimados por 
receberem misérrimas quantias 
que antigamente quási o não pe- 
diam por vergonha, não chegan- 
do por isso, para combater a 

moléstia de que é costume as 
suas vinhas sofrerem, àlém de 
muitos perder, para a sua aquisi- 
ção, dois dias, metidos numa bi. 
cha e a barriga a dar horas, cos 
mo se costuma dizer. 

Bom seria a Junta Nacional 
nho organisar a distribui- 
o sulfato por outra regra, 

encaminhemos, cada vez mais. COM carradas de razão, perder 
depressa, para uma completa 
civilização de costumes. 

  

  

Se quizermos ajuízar da idade 
do Simbolismo, havemos de bus 
cá-la mas velhas civilizações. 

Adorado primitivamente na 
«figura» do Sol, o Simbolismo 
repartiu se pelos séculos fora, 
atingindo À máxima perfeição 
com o advento do cristianismo. 

O nascimento do Verbo, na 
meia noite de Belém, cerron de- 

| finitivamente os caminhos falsos 
rdo simbolismo pagão e rasgou 
novos horisontes à verdade do 
Símbal», 

Levado na boca dos Apóstolos, 
o Símbolo percorreu mundos in- 

Hhieis até ao triucto final. 
No seu longo calvário, resis- 

tiu a todos os. vexames, reagiu 
às mais atrozes perseguições, 
martirisou se em diabólicas tor- 

“turas. 
Se tudo venceu, porém, foi 

porque os discípulos de Jesiis ti- 
veram à iluminar-lhes a dia co- 
rôa de espinhos a lâmpada de 
argila das catacumbas sagradas 

Símbolo em tudo semelhante 
ao resplendor da Estréla que 
guiára, trinta e três anos atrás, a ' 

  
    

0 Evangelho da Raça 
y 

jornada dos Magos. 
Foi também a luz perfeita da. 

lâmpada de argila que deu ges- 
tos de santidade à legião jnco- 
mensurável daqueles que morre- 
ram sob o imenso velário dos 
Coliseus, gritando a doutrina da 
Salvador! 

Aqui deixamos em esbôço o 
que Foi a grande Batalha dos 
Apóstolos, para friunfo da ver- 
dade do Símbolo! k 

Quási dois mil anos nos dis- 
tanciam já dêsse crepitar de prin- 
cípios do dogma cristão, E nesta 
eternidade, quantas heresias têm |: 
tentado eclipsar a lâmpada de |: 
argila, materialisar a divindade 
dos: Apóstolos, destruír a verda- 
de do Símbolo!!! 

Quantas!!! 
Hoje, hora convulsa da huma- 

unidade, nova onda herética tenta 
profanar as consciências, num 
afastamento das doutrinas cristas! 

A seita presente chama-se co- 
munismo, bolchevismo, maçona- 
ria. Não crê em Deus! Não tem 
pátria! Não respeita família! 

A 
ara 

  

tanto tempo na época que atra- 
pVessamos, impertando isso, em 
mais dinheiro que até o próprio 
vinho que costumam lavrar. 

E se a moléstia aperta? O sul- 
fato? O que dão não é nada. E 
nós vermos morrer à míngua o 
que podiamos obter, 

Ao menos se distribuissem o 
sulfato duma 'só vez, evitavam- 
-nos tempo e combatiamos con- 
forme tinhamos, e êles lucrariam 

dias e dias de trabaiho, 

.. 

O TEMPO 

Choveu no dia 12, logo rajan- 
do o sol primaveril, agora atmos« 
fera morna e tempo assapado, 
prevendo-se tempo variável, 
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do Luís de Moura | 
SOLICITADOR 

ema 

| Cândi 

  

  

“Icampo de cultura, porque o po- 
vo português—calólico de oito 
séculos e pacionalista de uma só 

fé-—-não receia propagandas si- 
bilinas. 

Por isso, somos orgulhosos 
em dizer que a Batalha dos 
Apóstolos, defesa da doutrina 
de Jesus, € o evengelho único 

as entre nós não ençoutrará: da Raça!
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Crónica da capital 
“elo Elo Th DIO Sl Gis lv VE vlo jo ute do 

«Vingança de burron 

Era certo e sabido. RR 
as vezes que afizeres pessonis 
me obrigavam a sair aqui da área 
ea ir para os lados do Rocio, 
um dos locais por onde eu tinha 
de passat Sempre, era o Terreiro 
do Paço. Estava «escritor e es 
tava-me aquilo na massa do san- 
gue. Ver as gaivotas a banhar-se; 
junto aos barcos de guerra, sur-) 
tos no Tejo, ao largo e assistir 
ao embarque e desembarque de) 
tôda a gente que fazia a traves- 
sia do rio, era para mim uma 
distracção como a de ira uma 
«premiere» teatral ow a de ver 
os automóveis aos encontiões 
no tão falado e discutido Parque 
Mayer. : 

Foi lá que certa tarde uma 
mulher do Alentejo me pregun- 
tou onde era o Terreiro do Paço, 
que estátua era aquela e me dis- 
se depois de a ver bem e com 
uma certa graça: 

«Como tudo estã mudado», 
«Calcule o senhor que até a per-| 
na esquerda do cavalo de.D. 
José.é que é direita porque a di- 
reita, como vê, está torta.» Se em 
Alcabideche onde» vou passar 
uns dias com” uma sobrinha mi- 
mta, encontrar também modifi- 
cações, volto novamente para o 
Alentejo.» «Tudo mudou.» «Que 
pena.» 

Mas não voltou tão cêdo, a 
boa mulher, 

Correram mêses, poucos, Sem 
saber como, um dia fui parar a 
Alcabideche, terra saloia, dimpa 
e arejida entre o Estoril e Sim- 
tra. Entrei numa mercearia, à es- 
quina, deserta áquela hora, Uma, 
mulher apareceu e em pasmei. 
Era a tia Joana, a mesma do Ter- 
reiro do Paço trazendo atrás de 
sia sobrinha que ficara ali na 

| 

  

  “estabelecimento, a tomar vonta, 
durante a saída do pai para a ci- 
dade, A Rosa,—era o nome dela! 

uma guapa qmoçgoila, queimada 
pelo sol da serra, que viz a pro-! 
pósito de tudo e de mada, que 
ria sempre, era, como vulgarmen- 
te se diz, um bom partido, Vi- 
nha dinheiro e era bonita mas 
não me ligava nenhuma. 

Eu bem aflirtava» e piscava o 
ôlho mas o raio da cashopa ou 
por desconfiar das conversas que 
eu tinha com a tia, já entrada 
nos anos mas solteirona, om por- 
que me achásse cum cara de com-| 
prometido, o que é certo é que 
me virava a cara sempre que a 
elogiava e se voltava tôda sem- 
pre que lhe enviava um sorriso, 
Pensei que anada levava dali» e 
tã» maçado já estava com o que 
a tia me dizia que resolvi pôr- 
-me ao frêsco. Transporte não 
adregava a vir, À única solução 
era a «e percorrera pé a distância 
que me separava de Sintra. E) 
puz-me a caminho. Atravessei o, 
resto da povoação. Depressa gal-! 
guei um quilómetro. À minha 
frente, poncos metros, tinha Wide, 

“ rado uma esquina, uma carroça 
puxida por um búrrico pequeni- 
no e novo, Alarguei o passo, Ga- 
nhei'cont isso. Subi para a car-; 
rocita, a convite do dono. Vaga- 
rosamente, o pobre do burro ca- 
minhava sempre dizendo, agora, | 
— quem sabe? — mal da vida. 
Adiante vem uma subida. Quiz 
pôr-me a pé, a ajudar o búrro, 
empurrando A carroça, mas o 

homem das rédeas não permitia 
tal coisa, pois o Chico, o seu 
querido e bom Chico, levaria ao 
fim da jornida, sem custo, é 

mais depressa ou mais devagar, 

- os cento e quarenta quilos que 
êle puxava. «O que faz isto é. 
udo haver transportes» — disse 
eu para pegar conversa, 

«Antigamente—responde-ne o 
men companheiro de viagem—., 
várias camionetes faziam um ser- 
viço regular entre Estoril e Sin- 
tra. Actualmente só uma faz o 
trajecto e passa sempre aqui à 
«cunha. Além disso leva-se quási 
o mesino tempo que a pé, pois 

| 

|   
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A nmeva ponte de Ang 

do senher Dr. 

Velha ponte de Angeja e | 

Mal crisma ou erismnd 

dos a 

Magistral, consizo, preciso 
e irelutável é o artigo que, sob 
o título Nova ponte de Ange- 
jo, escreveu para um dos últi- 
mos números do formal de AL 
bergaria, o mais velh&£e ilustre 
angejense Dr. Ricardo Souto. 

Magistral e consizo pela cla- 
reza e imparcialidade de con-' 
ceitos; preciso e irrefutável pe- 
la insuspeição e conhecimen- 
to claro e seguro do melindro- 
so assunto de que trata. 

Nem outia coisa a região 
do Baixo Vouga, a quem tan- 
ito já deve, podia esperar de do e trapalhado tão melindro- 
S. Ex.* que nunca se serve da 
pena que não seja, como tau- + 
tas vezes tem feito, para esma- 
gar a mentira e escalpelizar a 
má-fé ou a ignorância. 

Neste caso «do crisma da 
ponte de Angeja, cremos não 
haver má fé, pelo menos pa: 
rece, mas um pouco de igao- 
rância, ignoiância crassa ou 
parcialidade por excesso de 
bairrismo. A ignorância é ir. 
mã gémea da má criação, que 
vivem paredes meias. A jun- 
ição destas duas delezas sem-! pedido, Obras na ponte de 
pre resultou excesso que, mais 
oumenos fermentado, acaba 
na injustiça. 

Por isso mais uma vez se 
levanta a vigorosa pena do sr. 
Dr. Rirdoca Sonto. : 

Pena velha e sempre moça, 
perspicaz e humorista a quem 
a região fica devendo, àlém de 
outros benefícios, aquele utilís- 

simo livro de história regional 
Angeja e a Região do Baixo 
Vouga, infelizmente desconhe- 
cido ainda da maioria dos na- 
turais. 

S. Ex* pôe no devido pé, 
com dados seguros e irrefutá- 

(veis a apaixonada questão da 
ponte pela delineação que sã- 

APETITE TO CRT aaa ea asa amem 

que por mais lenha que se lhe 
meta na fornalha, pouco anda. 
Olhe, aí vem ela.» 

Aproximava-se, de facto, a ca- 
mionete da carreira, O clhauteur 
tocou e o burro, cumpridor, co- 
mo sempre, des seus deveres, 
desvia-se para junto da valêta e 
anda sempre. Mais adiante a ca- 
mionete pára. Alguns dos pas- 
sageiros aconselham o chaufeur 
a meter mais lenha. O burro 
olha com enfase e passa. Nada 
diz porque até o seu zurrar se- 
ria dar puta importância ao 
elaxon do monstro, O contraste 
é grande. Aitrês quilómetros fi- 
cava Sintra. Uma descida ani- 
meu o burro que já nem das 
rédeas queria saber. 

Chegárros. A camionete só; 
muito depois apareceu. Desci da 
carroça, amimei o burro, dei-lhe 
uma sanduície que levava num 
bolso e virando-me pó seu do. 
no, eu não pude conter-me sem 
lhe dizer esta verdade; 

“Como tudo está mudado. Cal-| 
eule o senhor que até os bustos 
se vingam, agora, do que para 
êles era ttma alronta,m 

   

Uim caciensealfacinha, 
  

A seguir: 

RISOS FORÇADOS t 

rquivos oficinis. 

eja e o último artigo 

Rienrdo Sonto. 

va ponte de Cacín?... 

ovos são desconhecidos 

    

| 
biamente nos mostra da extre 
ma e partilha geográfica entre 
avila de Angeja e a fitguesia 
de Cacia. Não se serve de da- 
dos constiuídos de bolas de 
sabão por conveniência. pró 
pria, como lantos que, intima- 
mente, temos visto rebentar 
na margem. esquerda ao mais 
leve sopro da briza. 

| E' guardanapo delicado em 
demazia Este do sr. Dr. Ricar- 
(do Souto, para que se possam 
limpar a êle quantos (Alfacen- 
ses Cactinhas) tem metralha- 

  
so assunto. 

Pobres e tristes céguinhos, 
ou céguinhos por sport que 
nem ao menos veem ou por 
conveniência. não querem vêr 

“as placas indicativas postadas 
puma na vila de Esgueira, na 
porancação das estradas Ange 
ja-Eixo, e ontrano princípio 
tdo túnel de Angeja, mandadas 
colocar ali pelo Ministério das 
“Obras Públicas, Direcção “da 

J. A. das Estradas com a ins 
lerição seguinte: «Trânsito im- 

Angeja.u 

E pôsto isto... que mais 
há-de sei? 

Vão vêr que ainda são mui. 
to capazes; Óli se são! de di 
zer pata todos os cantos da 

terra, que o Venturinha da 
Quintã é quem lá foi pôr aqui- 
lo a matido dos de Angeja pa- 
ra'ir ganhando posse sem res: 
ponsabilidades. .. 

Para exemplo, cabe aquilem- 
brar um caso curioso e bem 
significativo passa comigo 
num dos alegres dias do pas- 
sado mês de Fevereiro. Vindo 
de Coimbra, cheguei a Aveiro 
na tarde dês * dia, onde tinha 

deixado algumas compras e a 
minha bicicleta, precisamente 
em um estabelecimento onde 
fui encontrar um conceituado 
filho de Cacia e meu velho 
amigo. Já nos não separámos, 
e como é de crêr, fomos com- 

! 

iPêgo. 

tgos, imitando o velho do Res- 

cu, 

Necrologia 
Maria Carolina 

Em Cacía faleceu no último 
dia 11 com a idade de 74 anos, 
a sr* Maria Carolina, natural de 
Macieira de Cambra, casada com j 
o sr. José Marques Pêgo, nai| 
de José, Joana e Glória Marques 

O funeral da extinta foi regu- 
larmente concorrido, encarpos 
tando se nele 4 cordas, com as 
seguintes dedicatórias: 

Perpetia suticdade de ten marido, que 
Deiis te dé o cen, é roga por mim 

é O favor que te pesso. - 

Ofcreço-te estas flores mãi amiga, que 
sãoa prova da minha -atidade e de 
minha espô-a:— Jose Marques Pêgo. 

Sincera recordação de sia filha Joana e! 
marido. Roga por nós mãi querida. 

Recebe mai adorada estas pétalas que 
são as satidades de mei coração, ! 

Sua fiha Glória e marido. ' 

O cadáver da finada ficou se- 
pultado no cemitério de Cacia,! 
vo covato n.º 455, conduzindo a 
chave do ataúdeco sr. Judo Si- 
nões Ferreira e a toalha o sr. 
Manuel Sirnões Carrelo, ambos 
respeitáveis cacienses, 

Tratou do funeral a agência 
Carvalhal, de Cacír. 

| Pêsamés aos doridos, 

   

mo eu, e, como êste, muitos, 
muitos outros. 

Há noventa anos, diz o sr. 

Dr. Ricardo Sonto, nasceu à 
ponte com o baptismo oficial 
de ponte de Angeja, e é com 
êste nobre e altivo nome que 
continuará, à vista das suces: 
sivas gerações que se hão-de 
criar pelos séculos fóra, antes 
que os nossos vizinhos e ami- 

telo e os fanatizados Sebastia- 
vistas, «em compromisso de 
penitencia para ali fiquem nos 
areais do Vouga chorando 
eternamente pela vinda do de- 
sejado. 

Nunca Angeja renunciou as 
suas obrigações, jámais abdi 
cará dos seus direitos e da sua 
afamada e consagrada beleza. 

Pena é, e até desprimoroso 
para os novos, que tenha d 
sair à estacada em defesa da 
verdade 2 da justiça, como 
tantas e tantas vezes, um vé- 
Hiinho de 84 anos, e mais velho 
e venerado filho queAngeja tem 
a honra de conservar ainda vi- 
vo, lucidissimo e vigoroso, 

Isto pertence aos novos, se |   panheiros até Cacía. Deixamos 
Aveiro.na melhor disposição e | 
seguimos de rumo ao Noite, 
em animada cavaqueira, mas, ! 
quando passavamos em; Er 
gueira, precisamente onde es | 
tá postada a já referida placa! 
indicativa fiz-lhe a seguinte 
observação : O senhor. Eula- 
no, acho que quási todos os! 

cacienses passam por aqui de 
olhos fechados. 

—Por quê?, respondeu êle, 
— Por que andam. todos 

empenhados em crismar à no- 
va ponte, e passam por aqui 
sem querer ver o seu verda- 
deiro notue naquela placa do 
Estado. 

Santo Deus!, cafu o Carmo! 
Muito meu amigo, é certo, mas 
palavra até Cacia nunca mais 
lhe ouvi, e, tez se despedido 
completamente entalado. ,. 

Querem atitude mais signi- 
ficativa?! Suispeita até lhe cha: 

sCaria. 

sangue, vão para o sr, Dr. Ri- õ 

guindo a esteira segura e exem 
plar legada por nossos avós. 
Não para mim, quási leigo e 
pobre bicho da terra ma! sei 
dar boa conta da minha mão 
direita, mas para tantos outros 
conterrâneos, formados ou não 
e de cultura aproveitável. 

Pontevelha e carcomida: de 
Angeja. Ponte nova e forte: de 

Era também só oque nos 
faltava agora, deixar mo nos 
embarrilar. por esta esperteza 
de... Caneças, 

Como. amigo-e bairrista de 

cardo Souto vs nossos melho- 
res e mais respeitosos agrade- 
cimentos. 

E por aqui nos ficamos, de 
punho na pena-e pedra no sa- 
pato, para oque possa apare- 
cer de real valor estratégico, 

Emesto Bopiista. 
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O nosso ressurgimento 

REMOQUES 
No ano de 1666, (sulvo o ôrro), 

portanto há 277 nuos foi erigido 
em Esgueira vm Cruzeiro que 
constave de, sÕceo em pedra, um 
pequeno plintos unia colnma tes 
donda em cima daquele, e, VeNIAs 
tnudo tudo. uma eroz completa. 
mete lisa, U lintmanenita, 3umio q 
Crugeiro estivesse nlgo desprezu- 
do é ameaçando mestro rujua, 
uma comissão de persons resals 
ve testamiá-lo, ques na sua pris 
mitiva pureza a) qual se exigia, 
Para isso, era preciso que foseem 
utilizadas nm mer mas pedras, nam 
nem aparelhagem mem reepagem 
nlguma e tal facto vão se verifien, 

Ão contrário, O que uli se vê, 
não é uma restunireção que se 
fez, mins, sito, uma obra nova, 
um Cruzeiro novo é até com uma 
imagem do Cristo, que do sem 
princípio lá não exixtim, Não se 
diga, pois, que se Fez uma restuns 
ricão de um Cruzeiro que tinha 
TT anos de existência en Espguvi- 

tn, porque, dizê lo, é mentir: 
O que se vê, É uma coisa dife- 

rente do que estava, 

  

Agora 6 à «Cura da Comarea 
de Arpanilo qua nos aparece cos 
MO mais mia Organização defens 
On dos interesses do povo da 
sum região, que talvez não andas» 
se com tanto intervalo entro O 
fem po da ema difzução e o da sua 
efeetividade, como está surdo 
do à Lda R. do Baixo Vongi. 
Terão lá pensado; — «Para que se 
guntda pera Amanhã, o que se po- 
de fuzer hejrP» Decerto, decerto, 

Séca & Méta. 

TE RR A 

Agradecimento 
Izaura Mendes de Oliveira, 

seus irmãos, José Mendes Jorge, 
Aifredo Mendes Jorge e cunha- 
dos António Simões dos Aidos 
Júnior, Maria Marqnes de Almei 
da e Arcelina Marques de Almei- 
da, espôsa, irmãos e cunhados do 
extinto Mantel Marques de Oli- 
veira, vêm por êste meio, « mui'o 
reconhecidamente agradecer à sr.º 
. Glória da Assunção Costa é 
ilha, os cuidados que tiveram é 
o auxilio prestado ao finado; bem 
como aos seus amigos dedicados, 
Jaime Machado, António Silva, 
António Gonçalves e Adriano 
Tavares, que lhe ofereceram sem- 
pre conforto enquanto scbreviven- 
te; e anda ao povo taboeirense, o 
nosso muis profundo agradeci- 
mento, que se interessou. bastante 
pelas suas melhoras, e o ucompa- 
nharam à sua última jazida, 

A todos, pois, vêm por êste 
meio patentear lhes o sem indelé- 
vel reconhecimento, 

Tabveira, 10 de Abril de 1943 

A família, 
CER 

UM SONETO er emma rm me 
f =D E 

MOTTA FERR 

  

  

    

EIRA 
  

Se quando entardecer a juventude 
Que desperta a velh:ce embrionária, 
A Vida, sem o manto que te ilude, 
Fôr monótona e fria & solitária; 

Se um dia na minha aliha vistonária, 
Teu riso em dor eterna se trausmude, 
Fu que no mundo vivo como um pária 
Serei teu norte no destino fude! 

Podes então sentir a nostalgia 
Desta alma que namora noite e dia 
O ten olhar, tão cândido e disperso, 

Desta alma-torturada que, uum grito, 
Condensaria em si todo o Infinito 
E poria a teus pés todo o Universo! 

— me epa 0 é 

  

cA Revolução tem.sido um esfórço reas 
Jizado no sentido do caltos e do egran- 
«de», e sÓ,é preciso ser portrenês para 
ter cotiscência do senbdo hu 
BOSSU FÊ-SU. pimentos 

   

 



  

Carteira Elegante 

ANOS 
    

Hj, 17, colha 13, risonhas 
“primaveras a menina Alda Pe- 
reira de Oliveira, filhinha da sr.* 
Miria Pereira de Oliveira,  resi- 
dentes na Quintã, e de seu ma- 
tido nos3» estimado patrício sr. 
Augusto Rndrigues de Oliveira, 
hranos em Lourenço Marques 
e ora em viagem para êste seu é 
nosso torrão natat, 
—Também hoje, passa o 32.º 

aniversário da sr.* DB. Judith, 
Nunes de Carvalho, espôsa do: 
angejense nosso assinante e ben- 
quisto industrisi de padaria em; 
Lisboa, sr. Jélio Nanes de Car-| 
valho. | 

— Amanha, 18, festeja 13 ani-| 
wersários o nosso amigo Fernan- 
do Augusto Maurício de Olivei-! 
ra, filho do nosso assinante sr. 
Francisco Augusto de Oliveira e| 
de sua espôsa sr.* Maria da Ale-! 
gria Maurício de Oliveira, der, 
quistos comerciantes Cacienses.! 

—No dia 20, passa mais wm 
aniversário a sr.º Maria Nunes] 
de Abreu Branco, espôsa do nos- 
se assinante sr. fosé Rodrigues 
Branco, cacienses, estimados in-| 

dustrinis de padaria em Lisboa. 
—No mesmo dia, faz 28 amos 

O; nosso assinante. sr. po 
Gonçalves de Melo, de Fermela 
e empregado de padaria em Vila 
Nova da Raínha, 
—Em 21, festeja 23 anos o'sr, 

fosé Gonçalves Faria Júnior, filho 
do nosso assinante st. Zosé Gon- 

galves Faria e de sua espósa sr.* 
D. Ana dos Santos Silva Faria, 
matúrais de Mataduços e acredi- 
gidos industriais de padaria -eur, 
Lisboa, ] 

—Nesse dia, passa o 25º ani- 
wersário do nosso assimunte sr. 
Eleutério Simões Carredo, da 
“Quinta e residente na capilal. 

— Ainda nesse dia, colhe mais 
*un aniversário o menino Walde- 
amar de Oliveira Branco, filho do 
Maciense nosso assinante sr. Joa- 
quim Rodrigues da Silva Branco 
e de sua espôsa sr.* Maria Teixei- 
wa de Almeida, residentes en 
Lisboa, E 

—No dia 22, passa maís um 
aniversário o caciense mosso as- 

“sinanite sr. Manuel Baptista Fer- 
weira, resideute em Tavarêde (Fi- 
gueira da Fó£). 

VISITAS 

No último domingo esteve em 
'Cacia de visita a sua família o 
mosso Íutinro amigo sr. Armando 
Dias Teixeira, empregado na Pa- 
daria Palmeira, em Coimbra. 

— Acompanhado de todos os 
seus, cumprimentámos em Cacía 
no último domingo, o estimado 
ciciense nosso assinante e ben- 
quisto indastrial de padarias em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarreja, st. José Maria da Sil- 
va Matos, 

NASCIMENTO 

No dia 5 do corrente deu à 
Joz wma criança do sexo mascu- 
tino a espôsa do nosso amigo 
sr. Londrim da Silva Baptista, 
residente no Monte de Caparica, 

ESTADAS 

A passar uns dias, está em 
Cacia o nosso Íntimo amigo e 
assinante sr. Arnaldo Pereira 
Quaresma, estimado empregado 
de padaria na Figueira da Fóz. 

— ———s - 9 «amem 

NOVIDADE LITRRARIA 

  

isr. José Dias dos Santos, 1.º ma- 

Ireuço e de sua espósa sr? Maria 

E COS DE, CACIA 

Imagens da Guerra 
  

D. C. A-quadrúpia alem 

  

à vigiando ma frente leste, 

  

Notícias de Frossos, 
Falecimento. —Vilimado por um 

ataque «úbito, fileceu no moinho 
do sr, Moura, unde ja buscar fa- 
rinha, no passado dia 8 do cor- 
rente, o viúvo nosso conteriâneo 
sr. Francisco $iomes Vieira (u Per- 
reiro), 

O seu funeral realizado no dia 
seguinte para o nosso cemitério, 
fui muito concorrido, sendo diri- 
gido pelo sr Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que forúeceu todos os 
artigos funerários. 

Pêsames aos doridos, 
Crupo de Amadores Dramáti- 

cos Beneficente de Frossos. — Já 
hã dias que éste grupo céstco lo- 
cal auda a eusaiar um especlácu- 
lo para subir à cêna no dia de 
Pá-coa, 

O sucesso da sua última récita! 
perdura ainda, e o que enssiam 
pela certa, nada desmerecerá. 

Casamento — Em Salreu, con- 
sorcinu-se há dias com » preuda- 
da menina Maria Marques de Oli- 
veira, natural dali; o nosso ámigo 
sr. António da Silva Valente, degui. 

Ao novo casal enviamos muitos 

parabéns, desejando-lhe uma in- 
terminável lua de mel peréne de 
telicidades, 
Doentes. - Com um golpe numa 

perna, proferido por um machado, 
está muito doente o nosso amigo 
sr. dosé Martins da Silva (o José 
da Carolina). 

— Está muito - enferma a meni- 
ma Ricardina Martins Paço, filha 
ao sr, Ricardo Martins Paço e de 
sua espôsa, 

Deus melhore os doentes. são 
as préces que p ra êles rogamos. 
Estadas.— Afixeu «gui residen- | 

cia vindu de Lisboa com sua es- 
pôsa, o nosso patiício sr. José da 
Silva Pinho, 

— Está cá vindo de Belas, em: 
visita a sua família, O nosso ami- 

Fernando Moura e seus 
vs, —&£, 

  
  

  

  
go sr, 
dois filh 

  mo md a mia 

Notícias da Posoa e Paga 
Chegada. — Após andar 5 meses 

poc portos estrangeiros a bordo 
do navio «Escola Sagres», chegou 
ag bá dias para gosar uma li 
cerça alé ao fim das Íérias da 
Pascva, o nosso querido palrício 

rinheiro da Armada Portuguesa, 
Aniversário. — Hcle, dia 16, co- 

lhe 17 Rlondas primaveras no jar- 
dim de sua existência a galante 
menina Maria dos Sartos Louren- 
ço. filha do nosso estimado con- 
teriâneo 8r, Manuel António Lou- 

Lourenço, da Gândara,   
  

À VIDA... SONHO 
“+ DE INSTANTES 
VERSOS 

DE. Mantas M assâno 

A! VENDA EM LISBOA: 
LIVRARIA FRANCO 

Rua Barros Queiroz 

Mil felicilações e uma passas 
gem de aniversário pró-pera, é o 
que lhe apetecemos. 

Estada.— Está aqui a passar 
algum tempo o nosso Íntimo ami- 
go sr. Manuel Rodrigues Miranda, 
benguisto industrial de padaria 
em Santarem, 
-Retirada.—Para Alhandra, on- 

de fui relemar o seu lugar de ein- 
pregado de padaria, retirou-se da 
Póvea há dias o nosso Conteriâneo 
sr. J. ão Simões Ramos. E. 

    

Noticias de Tabneira 
Roubo.—Hã dins, o nosso con- 

tervâneo sr. Lourenço Dias de 
Carvalho, deu pela Taltu de 14,5 

litros de agusrdente que tha 
em dois garrafões no seu cÓ'ão, 
um tinha 9,5 litros e era-empres- 
tado, levarani-no, 60 outro tinha 
b litros, mas vó levaram o liquido, 

pois o gurtalão ara seg, 
Esta nosso conteriáneo não sa- 

be em que dia foi roubado, não 
forçaram porta alguma s nada 
mais lhe levaram, pois ali egistin 
grande quantidade de roupa, ce- 
renin e outras coisas de grande 
valor, Por debaixo é a adaga, que 
tem estado com a porta aberts 
pois cw habilidosos la'ápios em 
torneira nenhuma mexeram, 

Quem seria o fiêguez? Desco- 
nhece-se, as, 
bem na procura da cathapa!.,» 

Falerimento. — Fulecen hoje, 
dia 16,0 sr. Manuel Rodrigues 
Migveis. No próximo nlâmero re- 
laturômos O seu funeral; 

Doente — Ra'á doenta duma 
perna, a qual teve de ser lunce- 
tada, o menor Joaquim Rodrigues 
da Silva, filho-do sr. Tenquim da 
Silvm. Dose) mos-lhe alívios. 

Golpe. — Há dias quando corta- 
va selgueiros no campo com um 
machado, O nosso amigo ar. Ma- 

nnel dos Santos da Silva Crespo, 
Tez um profundo golps no pó es- 
querdo, que teve de ser tratado 
por um distinto É cultutivo, 

Falizineute vai aselhorando é 

interensaram-se 

  

Praia do Farol, (Aveiro) 
Pesca do bacalhau. —Nos esta- 

Bheiros da Gafanha, calão quási 
terminados os serviços de rapa 
vação nos ta cios da próxima sa 
Ea. 

dá foram inicindan as soílus, 
cabendo a primeira no dia & mo 

lngre veleiro Neptune cem desti- 
no a Laboa, 

Esperamos vão seonteça cono 
nO uDO fransnetos Grinves CO 

uma pacífica frota tripulada por 
gente bumildo que não fem on. 
tro fins, senão angariar meios pa 

ra sustento dos seus & custa de 
grandes perigos e banhados pelo 
sum, 

thavo ninda chora ca sema R- 
Nos, vitimas no Maria da Grória, | 

Reparações. —No paredão sul é 
meindaranja estão em exscução 
Obras em grande escala devido a 
escavações provocadas pelo mar, 
nos dites, 

São superiormento dirigidas 

pele dig. engenheiro da Junta 
a. da Re B. de Aveiro er Ma- 
teus dy Linra 

Os trabalhos teem prosseguido 
mesmo aos domingos, 

Está também em execução qm 
ramo de estrada que liga a pon- 
te do Paredão directamente com 
a Praia do Farol, é mais uma 
inieintiva de embelezamento e a 
necessidade não é pouca, 
Movimento. - Tem sido grande 

o númivIO de pessoas H escolhar 

vnsas para a próxima estação 
baltgur, 

Pudo leva u crer que vai sor 
um ano de banhistas como o pas- 
sudo em que eram procuradas 
casas é não as havia, 
Ea praia está a ser preferida 

pela excelente cura de raquitis- 
mo e de pessoum reumáticas é 
uvémivas pois maiz que qualquer 
outra é muito: joduda sendo por 
isso-1ecomendada pelos médicos 
pois leni-se obtido excelentes re. 
súltados vas curas, 

A falta de vasus Fazaso mentir 
enórmenente durante 6 verão, 
“Movimento piscatório.— A Cow» 
pasha da Costa Nova tem esta- 

do quási paraligada devido ao 
estado do mar, 

Os. poncos dias que testn ido 
no amar é-lhes recon: pensado com 
pouco + miúdo psixe—J, G. 0, 

    Deus o restabeleça em breve, 
são os nossos votos, 

Bailes.- No dia 25, dia de Pus.| 
con, há dois bailes no nosso ln- 
ga”, um no largo de 8. Pedro, 
com a cooperação dos elncertos», 
de Mutaduços, e otro no páteo 
da Joju do sr. Tavares, que o 
abrilhanta o hábrl neordeonista 
de Alquerubiim, er, Vicento Dos 
dos Santos. 

Préstio— Foi preminda com 
100800, uma novilha ta Faira 
Exposição de Março, em Aveiro, 
do último domingo, pertengente 
ao nosso amigo sr. Miguel Nuues 
de Oliveira. —O, 

— mei o 6 as 

Notícias de Sarrazola 
Retiradas.—Para Santo Tirso, 

onde é industrial de padaria, reti-| 
rou-se daqui há dias o nosso pa-. 
trício sr, Antônio Figueiredo de 
A meida. 

— Na última segunda-feira res 
tirou-se para Lisboa, onde é em- 
pregado de padaria, após a estada 
aguit de algum tempo, v nosso fn- 
timo amigo sr. António Rodrigues 
Pardinha. 

Aniversório.—No próximo dia 
23, colhe 20 risonhas primaveras 
a gentil menina Leonilde Simões 
Dias Quintaneiro, filha do aba-ta- 
do lavrador nosso panício sr, Mas 
nhel Simões Dias Quintaneiro e 
de sua espôsa sr* Maria Simões 

dis, 
Uma venlurosa passigem de 

avos replet: da nossa adoração, 
S. Bartólomeis.— Estão em con- 

trato as bandas de músicas, ilu-| 
minção, armação, Jogo de artf-. 

  

  

Noticias de Azurva 

Nascitento.—Com feliz parto, 
deu À luz no último dia 10, uma 
robusta eriunça do sexo femiui- 
no, n er? Maria Augusta da Sil- 
va Peixeira, espôsa do sr Fran- 
eisco Muques da Graça Júnior, 
a quem felicitamos, 

Baptizado. — Nu parequinl igre- 
ja de Oliveirinha, tevo. Ingar no 
último dia £, o baptizado de um 
filhinho da mr? Marin Crizanta 
Gonçalves Diniz e de seu espõso 
sr. Albino. Marques Ferreira dos 
Suntos, ] 

O 1ecóm-baptizado recebau o! 
none de Albino Gonçalves Diniz, 
e Toram sens padrinhos, o sr. Al- 

fiedo Coelho de Magalhães Vidul 
e Beatriz Ferreira Vieira, lin do 
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Gazeta das Aldeias 
Continúa a publicar-se, com a 

maior regularidade, esta magnf. 
fica Revista, órgão das Associa- 
ções Agricolas Portuguesas, 

O último número saído—2011 
ven, como às anteriores, cheio 
de boa matéria, tanto no que se 
refere a doutrida como a técnica, 

Nela eolaborain nomes presti- 
giosos no freio Agrário como o 
de Mário Pereira, F. Gouveia 
eixoto, Visconde de Alcobaça, 

Engenheiro Mário Pato, Francis 
co Meiredes, Dr. Artur Castilho, 
etc. r 

A sta assinatúra pode ser pes 
dida à redacção dêste jornal, 

-——âme 

Rotlias de Rngoja 
Atropêlamênto. — Outem, dia 

14, vinham 3 ciclistas de Alber- 
garia-a-Velha pela rua dos Pis 
nhéiros, quando de súbito atraz 

cm mminéo 

ivessa a estrada a sr.” Custódia 
Gomes, espôsa do nosso contera 
râneo sr, Manuel Maria Gomes, 
indo de encontro a ela um, quê 
logo à prostou por terra, 

Do embate resultou ficar a sr.* 
Custódia bastante contusa, so- 
frendo uma perna desnocada é 
diversas escoriações, 

Infortnam-nos os ciclistas não 
terem culpa alguma, dado como 
foi O atropelamento. 

Estada.— Vindo de Lisboa, ess 
tá no seu prédio da rua da Pe- 
reira O capitalista anpejense sr; 
Jorge Nogueira de Pisho, 

Retirada. — Para Aljubarrôta, 
(Alcobaça), onde foi em visita a 
'sun filha e genro, retirou-se da- 
Gui no dia 14 a sr.º Maria Dias 
Noguetra, que se fez acompanha? 
por sua criada. 

Doente. —Com um ataque es- 
tá desde o dia 8 do corrente re- 
tido no leito muito enfermo, o 
nosso patrício st. António Ro- 
drigues Serem, da rua da Pereira, 

Que a Divita Providência o 
proteja, são as préces que roga- 
mos a Deus para um amigo, 

Regressos.—Vindos da capital 
onde tinham ido estar uma sema- 
Ha ha eompanhia de seus filhos 
nossos amigos srs: José Maria 
e dzidro da Silva Godinho, resa 
pectivalnente industrial e vende- 
dor de panificação naquela cida- 
de, já estão hovamente ia sua 
vivenda da rua da Cruz, o estiz 
mado angejense nosso amigo sr; 
Vitorino da Silva Godinho e sua 
espôsa sr 4 Piedade Ribeiro, à 
Quem apresentamos as hossas 
Boas vindas. 

Anos.—No último dia 12, pasa 
sou o 1.º aniversário do menino 
Armando de Jesus Ribeiro da 
Silva, filhinho do nosso amigo é 
assinante do «Ecos», sr. Belmiro 
Marques da Silva, guarda da P, 
S, P, em Lisboa e de sua es: 
pôsa sr.” D. Maria do Céu Riz 
belro da Silva, residêntes na ca- 
pital e naturais do Fontão. 

Ao peguenino Armandinho e 
a seus pais, enviamos os nossos 
calorosos parabéns,—C, 

ae,   baptizado. Em seguida nu neto 
teligioso, foi servido em paga dos 
avós do dito baptizado, sr. Ma- 
nuel dos Santos é sua espósa srh 
Matia Dinis, nm opiparo jantar 
n todos os convidados, que des 
correu com satisfação e ulegria, 

Estadas.-—Vudo de Lisboa, 
onde é estimado caixeiro' de pa- 
daria, encontra-se aqui por tius 

dias O nosso conterrâneo 8 nmi- 
go sr João Maria Ferreira dos 
Santos, que se dez nevipanhar de 
NtA espúsa “ eunhsdo er, deão 

Maria Marques da Graça. — O. 

si ve amp 

cio, elc., para realização de des- 
lumbrantes festas nos dias 28 29 

"e 30 de Agosto próximo, em hon- 
ra do milagroso padroeiro de Sar- 
ratola, — 8. Bartolomeu. 

Dado isto, podemos contar com 
festejos que nada desmerecer os 
anter TWTres. — bo. 

| Nolicias de Uilarinho 
Doentê —Nitimado por um atas 

que cerebral, está imuito enfermo 
o nosso v nteriâueo sr. António 
Tavares de Sousa, 

Deus o protefa coin a sua bens 
ção, para o vermos em breve à 
restaurar a satide. 
Retirada. —Por ter sido chainas 

do novamente para b serviço dg 
Regithento de Cavalaria nº 5, de 
Aveiro, sepu'u daqui hoje, dta 16, 
o nosso amigo sr. Jeremias dos 
Santos e Silva, que daquela unia 
dade bá mês e tal veio disponi- 
bitizado a vtmero. 

Anôs.— No próximo dia 23 fess 
teja 21 aniversários a menina 
Rosa Dias Lopes, fiha do comer- 
cante local nosso amigo sr. José 
Antônio Dias Cruz e de sua esá 
pôsa sr.*Rosa Nunes Lopes. 

À! aniversariante enviatros os 
nossos patabéus, —G
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, américe do Noite, França e África 
e trata de «ôda a documentação legal para êsles portos. 

-Respunde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poeroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(251) 

  

VINHO DO PORTO 
Maes SS RS PET SINTRA 

Raínha Santa 
Registado sob o ntímero 24.840 da antiga casar 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 
Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 

dus os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes vt qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotugráficas, e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kudak, Leica e todos os acessórios para fotografia é ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aplas 

  

porem srcerememteremm 

Epa     

    

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra), 

Telcfune 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO «s 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos. Enearrega-se da montagem de 
paluvias completas. Modifica chaminés é fornos amti- 
gos para sistema moderno Executa fodos os trabialhos 
com perfeição e solnlez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta cosa está devidamente legalizada com ofici- 
ua de carupintaria e serralhavia para executar todos cs 
utensílios pertencentes À padarias, masseiras, taboleis 

“ros, caixas dy lotes o engenhos para massa espanhola, 
Forneea êsles nrtigos em bow madeira seca é com pon 
cos 0a, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema n preços sem compblencia e tam» 
bém faz fornos para cerâmica e grês, 

So quereis ficar bem servidos em economin 6 per- 
feição procurem senipre a antiga e nereditada casa de 

JOSE DIONÍSIO — Borulha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cuaa, execnta-se todos oe trabalhos de ser 
ralharia, tais como: meirhos dg água, vento 

e gado, carros volautes, ete, etc. E () 

ECOSIDE CATIA 

  

Ibevedura Nacionai 
SELECIONADA     

A melhor pa- 
ra Pauifica- 

  n preferida 
pelos bons | A que garante mais ren- 

  

pauifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO meme meme 
Séde 'da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simpies no de maior pempa, em euixõss ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País é por preços mó- 
deos, desde gue pura tal seja reguisitaoa, Ten sem- 
pre em depósito para venda é nluguer todos os por- 

parativos que dizem respeito nos mesiuos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 
ltó, R do Crucifixo = Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Dlicina de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei ale Souto— Vila da Feira 
Nesta acredilada cása execulam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japonez, ete, etc, 

  

Bsêrcia de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho E 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 19 
AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex. que estas dous palavras 

eucerram um lênia da actualidade... 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA - 

tJunta no Arco da R. Marquês alsgrete) encontra V. 
Ex:* o objretivo dêsue lêmia que é:— poupar 

ve produzir economias ! 

Para isso tome nota dos-preços da nossa casa: 

Cabelo e barba 28900 
Só cabelo 1850 = Barba 450 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 
Rua José Estêvão, 1 —— AVEIRO 

  

Cempra — Vênda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para. reparação de-onro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de- óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
? por receita médica. 

A máxima correcção emi têdas as transações. 

REST PE PO 
Para as doenças de pelo 

  

Uma gota de HERPETCL e o seu desejo de co- 
gar passou, A contichão desaparece con o por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é retrescada e ali 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Leciona por 
contrato eu 

à hora, Se- 
nhoruse Cau- 
valbeiros :::: 

Trata da 

doeumentas 

- ção e seguro 

(435) 

  

Em JISBOA 

Trav. 8. Jcão dn Praça, 88 

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

  

MOSCA VIDE Telef. 2 8066 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da'barba, ils pingens e demais doenças da | ele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA. MODERNA 
Edited: 

Pinto 

(310) 

Telefone 65 José AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitowesta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo, Modelos driginalíssinios, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 Marquez de Por bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

  

- Construção de Padarias. 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se de construção, em todos os aistemas, 
de fornos de padarias; formecendo lddus ka: ferragens, 
masseiras, tuaboleiros e 6 veostanto para padarias, 

Encariega-se de tirar quaiquer planta com prontie 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

1 

Máquinas de costura SINGER 
emmesemeesosi 

e outras desde 2900 a 1.300800 afiançados 

“ À casa que tais hajato vende em Leco 
o Pais. Grandes descontos aos sis, nó 
vendedores, (100) 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa-que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras letras, tendo sempre em depósitos 
Ulnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, eudas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, hem assim como tedos 08 
acessorios pertencentes à sua urte. 

Chamadas telelónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rar da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, À. 
Escritório e Fêbrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEJ EFONF RELFM 660 — PORTUGAÍ g 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO ' 
« Fsta fábrica produz as melhores e »s mais baratas tintas de 

impressão cm Cores e preto; messas para rolos é vesnizes 
; “po-litográficos (103) 
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